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Capítulo 1


     


    Regan Jantz tirou um copo de champanhe da bandeja de um dos empregados que circulavam pela sala e depois procurou um canto de onde observar a mistura de homens de negócios japoneses e representantes das indústrias locais reunidos ali.


    – Não parece que tenha muita vontade de estar aqui.


    Surpreendida, Regan virou-se para a voz masculina profunda que acabava de ouvir atrás de si. O seu dono sorriu.


    Ela devolveu-lhe automaticamente o sorriso, enquanto reparava no fato caro que usava, na atitude de segurança em si mesmo que denotava a sua postura e nos traços firmes do seu rosto.


    – Desculpe?


    O homem inclinou-se para ela e falou com suavidade.


    – Disse que não parece que esteja a gostar.


    – Oh! – Regan recuou. Aquele homem podia ser alto, atraente e ter uma voz sedutora, mas não sabia quem era.


    Ao ver a expressão compreensiva do desconhecido, lamentou o seu gesto de desconfiança. Só tentava mostrar-se amistoso.


    – Atrasei-me e acabei de chegar – disse, em resposta ao seu comentário. – Espero que não dure muito, mas tenho a certeza de que vou divertir-me – acrescentou, com um sorriso.


    O desconhecido atraente bebeu um gole do seu copo e olhou à sua volta.


    – Parece-lhe uma boa ideia o percurso turístico?


    – Oh, sim! – respondeu Regan, com entusiasmo sincero.


    O propósito da festa era lançar uma nova iniciativa do departamento de turismo governamental que pretendia despertar o interesse entre o turismo japonês pela península australiana de Eyre.


    – Acho que é uma grande ideia – acrescentou e não só por o desconhecido poder estar envolvido no desenvolvimento daquele plano. Esteve prestes a não dizer mais nada, mas o interesse que viu no seu rosto fê-la continuar. – No entanto, não estou totalmente convencida de que seja boa ideia envolver-me no projecto.


    – Porquê? O que faz?


    – Dirijo uma piscicultura de atum – Regan bebeu um gole de champanhe e observou os olhos do seu interlocutor. Eram castanho-escuros, mas não tão escuros como os do seu ex-marido italiano, que os seus dois filhos tinham herdado, mas mais quentes. – Seria lógico que os turistas quisessem visitar a piscicultura de cavalos-marinhos. Afinal, é uma verdadeira novidade. E na de ostras contam com o estímulo de provarem o produto. Mas quando forem visitar-nos, só verão os peixes em cativeiro e ouvir-nos-ão a falar do processo de produção. Não pode comparar-se, não acha?


    – Certamente, conseguirá que seja interessante.


    Regan encolheu os ombros. Não tinha muita certeza, mas estava disposta a fazer o possível para o conseguir, certamente.


    – E você? Porque está aqui?


    – Vim em representação de alguns amigos. Organizam passeios para turistas em Leo Bay. Levam-nos a nadar com os leões-marinhos.


    Regan sorriu e assentiu.


    – Nesse caso, o percurso turístico é uma oportunidade perfeita para eles. Não puderam vir?


    – Devo-lhes um favor e não gostam deste tipo de eventos.


    – E você gosta?


    O desconhecido encolheu os ombros.


    – Não. Era por isso que esperava encontrar uma alma-gémea quando a vi aqui afastada.


    – Admito que não é a parte de que mais gosto do trabalho, mas tem de se fazer.


    – Falta-me prática.


    – Em quê?


    – Em manter conversas triviais. Com adultos.


    As rugas de idade que tinha à volta dos olhos e da boca davam-lhe um toque atraente, pensou Regan enquanto o observava. Os homens contavam com uma vantagem injusta naquele campo. Duas linhas verticais sobre a cana do nariz revelavam que tinha passado muito tempo a franzir o sobrolho… ou a pensar. Conseguia identificar-se com aquilo.


    O seu cabelo era de um bonito tom castanho. No conjunto, era o homem mais atraente que via há muito tempo. De repente, deu-se conta de que ele deixara de falar, enquanto ela continuava a olhar para ele.


    Desviou o olhar, envergonhada.


    – O principal motivo pelo qual vim esta noite foi para praticar o meu japonês – disse, rapidamente. – Então, é melhor ir misturar-se com as pessoas.


    – Foi um prazer conhecê-la. O meu nome é Chase – disse ele, enquanto lhe oferecia a sua mão. – Chase Mattner.


    Regan apertava constantemente mãos de homens. Era algo que fazia parte do seu trabalho. Mas apertar a mão de Chase Mattner foi… diferente.


    Por um instante, desfrutou da força quente da sua mão, da mistura estranha de comodidade e excitação que a invadiu.


    Mas foi uma reacção absurda. Não tinha tempo para desfrutar daqueles pormenores e, além disso, o mais provável era que alguém tão atraente já estivesse comprometido.


    Embora também não sentisse especial interesse em sabê-lo.


    – Regan Jantz – disse.


    – Talvez voltemos a ver-nos mais tarde.


    O brilho do olhar de Chase revelou a Regan que esperava que assim fosse.


    Assentiu e afastou-se dele. Só então assimilou o que ele dissera sobre a falta de prática de conversar com adultos. De maneira que tinha filhos. Sabia que alguém tão atraente não podia estar sozinho. Embora tanto fizesse. Reconheceu o dono de um hotel local e dirigiu-se para ele para conversarem.


     


     


    Chase observou o caminhar gracioso de Regan enquanto se afastava e depois olhou à sua volta, à procura de um empregado. Existira uma época em que teria perdido a cabeça com uma morena de olhos azuis como aquela, especialmente com uma tão alta e atraente como Regan Jantz. Mas já tinha passado muito tempo desde então. Deixara de reparar em qualquer mulher desde que se casara com Larissa e, desde que a perdera e aprendera à base de esforço e erros a criar a sua filha, não voltara a reparar em nenhuma outra.


    Mas não havia dúvida de que Regan era encantadora. Observou-a enquanto falava com um dos presentes. Possuía uma beleza inata, daquela que não se perde com o passar dos anos.


    Recordou os seus olhos azuis, brilhantes e inteligentes. Tão brilhantes e azuis que, ao princípio, tinha pensado que talvez usasse lentes de contacto coloridas. Mas ao começar a falar com ela decidira que não havia nada de falso em Regan Jantz; nem no tom avermelhado do seu cabelo castanho-escuro, nem no comprimento das suas pestanas, nem no cor-de-rosa delicado dos seus lábios. Era totalmente natural e, por um momento, sentira-se…


    Não. Atraído, não. Fora apenas apreço, mais nada. Dera-se conta de que era o tipo de mulher pelo qual poderia ter-se sentido atraído se as coisas fossem diferentes. Muito diferentes. Noutra vida.


    Era muito cedo para garantir que gostava de Regan, mas o instinto dizia-lhe que poderia ter gostado. Recordava-lhe, de certo modo, Jan e valorizava a amizade de Jan. Jan e o seu marido, Mike, eram o motivo pelo qual estava ali naquela noite. Com um fato.


    Encolheu os ombros e enfiou a mão no bolso do casaco. Não lhe faltava prática só no que se referia a ter conversas. Também tinha perdido a prática de usar fatos e nem sequer sabia porque os guardava. Já estariam fora de moda quando voltasse a precisar deles para trabalhar. Mas, já que Phoebe ainda tinha três anos e continuava a precisar dele, não achava que esse dia estivesse perto.


    Desviou o olhar de Regan e olhou pelas janelas da sala, de onde se avistavam as luzes da baía de Port Lincoln. Aquela cidade tinha mais milionários por habitante do que qualquer outra da Austrália. Muitos dos empresários com pisciculturas de atum tinham feito fortuna a vender sashimi aos japoneses. Perguntou-se se Regan seria um deles.


    Não tinha aspecto de milionária, mas ele sabia melhor do que ninguém que as aparências podiam ser muito enganadoras. Os seus pais eram ricos, mas passavam a maioria do tempo vestidos como turistas e evitando luxos.


    Tinham deixado bem claro que podia contar com o seu dinheiro, mas também que não podia esperar mais nada deles. Nem sequer o seu tempo. Ele não precisava do dinheiro deles. Tinha o suficiente. Mas não lhe teria sabido mal que o tivessem ajudado com Phoebe depois da morte de Larissa. Naquela época, andavam algures em África e não os vira desde então.


    Reprimiu um suspiro e decidiu não continuar a pensar naquilo. Devia seguir o exemplo de Regan e misturar-se com os outros. Devia certificar-se de representar adequadamente Jan e Mike.


     


     


    Uma hora mais tarde, Regan encontrava-se no mesmo grupo que Chase, embora envolvidos em conversas diferentes. Perguntou-se se teria procurado de propósito a coincidência. Quando começaram os discursos e todos se viraram para o palco, Chase aproximou-se dela. Regan tentou não sentir prazer, mas sentiu-se muito consciente da sua presença.


    – Acho que falei com quase toda a gente – murmurou Chase. – E você? Praticou o suficiente?


    Regan virou-se para ele e sentiu uma pontada de fome. Pelo menos, esperava que fosse de fome. Caso contrário, teria sido uma reacção completamente inadequada.


    – Pratiquei? – repetiu, desconcertada.


    Pretendera sussurrar, não parecer sem fôlego. Respirou fundo, coisa que não ajudou, pois só serviu para que o seu nariz sentisse o cheiro limpo e masculino de Chase Mattner.


    Havia qualquer coisa naquele homem que a desconcertava e que ela não gostava. Bom, talvez gostasse, mas não deveria ser assim.


    O fôlego de Chase acariciou o seu ouvido quando se inclinou e sussurrou:


    – Japonês.


    – Oh, sim!


    Chase assentiu e olhou para o palco, enquanto Regan observava o seu perfil, a sua pele morena, a linha firme do seu queixo. Tinha os lábios ligeiramente entreabertos enquanto ouvia o orador. E, então, riu-se.


    Vagamente consciente do som de gargalhadas à sua volta, Regan ainda estava a olhar para ele quando Chase se virou para partilhar a piada com ela.


    Franziu o sobrolho.


    – Sente-se bem?


    Regan tentou assentir, mas, em vez da sua cabeça, o que se mexeu foi a sala. Balançou-se para um lado e depois para o outro.


    – Sinto-me… um pouco… enjoada.


     


     


    Alguns minutos depois, estava sentada a uma mesa, no bar, com um copo de água com gelo nas mãos. Tivera noção do braço de Chase a segurá-la enquanto caminhavam até lá, mas sentira-se demasiado aturdida para protestar. Embora também não tivesse querido fazê-lo…


    – Sentes-te melhor?


    – Sim, obrigada. Não sei o que se passou.


    – Então, não és das que desmaiam?


    – Meu Deus, não! Nunca me tinha acontecido.


    – Estava bastante calor na sala. Muitos corpos juntos.


    – Sim – disse Regan. Ela só tivera consciência de um.


    Bebeu outro gole de água. Sentia-se acalorada, mas nem tanto para explicar o que lhe acontecera.


    – Não estás…


    Regan olhou para Chase ao ver que se interrompia.


    – O quê?


    – Grávida.


    – Não!


    Chase assentiu.


    – Só me tinha ocorrido a possibilidade – a sua expressão obscureceu-se. – Lembro-me de que a minha esposa costumava desmaiar durante as primeiras semanas da sua gravidez.


    Regan inspirou e libertou o ar lentamente. Já tinha suposto que não era solteiro, de maneira que não entendia porque a menção da sua esposa a afectara tanto.


    – Não estou grávida.


    – E comer? Comeste alguma entrada?


    – Não. Nunca como neste tipo de situações. Preocupa-me demasiado que fique com alguma coisa nos dentes.


    Depois de uma gargalhada, Chase ficou sério e olhou para ela.


    – Estás a falar a sério, não estás?


    Regan assentiu. Não podia acreditar que tivesse dito aquilo em voz alta. O que tinha aquele homem que a fazia esquecer quem era? Desmaiara e estava a contar-lhe os seus pensamentos privados. Normalmente, não se comportava assim.


    – Quando comeste pela última vez?


    Regan pensou um pouco.


    – Ao pequeno-almoço.


    – Não comeste nada desde então?


    – Acho que não.


    – Não te recordas?


    – Tive um dia muito atarefado. Mas costumo comer.


    – Janta comigo.


    Aquilo não pareceu uma pergunta.


    – Não posso. Tenho de voltar para casa. Meu Deus! – exclamou Regan, ao olhar para o seu relógio. Era mais tarde do que tinha pensado. Nas raras vezes em que não podia estar em casa a tempo para aconchegar os seus filhos, telefonava-lhes sempre para lhes desejar boa noite. Mas naquela noite esquecera-se.


    – Algum problema?


    – Sim. Os meus filhos já devem estar a dormir.


    Regan acreditava fervorosamente que todos os filhos precisavam de saber que eram amados, mas, dado que os seus já tinham sido rejeitados por uma das pessoas que se supunha que os amaria incondicionalmente, ainda era mais importante esforçar-se para os fazer saber que estava a pensar neles. Mas a verdade era que não tinha estado a pensar neles.


    Culpabilizada, mordeu o lábio inferior. Normalmente, era muito cuidadosa a respeito de coisas como aquelas. Sabia por experiência o que se sentia ao se ser deixado de lado por um pai.


    – O teu marido está com eles?


    Regan levantou a cabeça.


    – Não. A minha mãe.


    Chase arqueou os sobrolhos com expressão interrogante.


    – Sou divorciada. A minha mãe vive connosco.


    – Nesse caso, temos algo em comum – disse Chase, com um sorriso. – Ambos somos pais sozinhos.


    Regan sentiu um aperto no estômago. Chase não tinha companheira.


    Mas isso tanto lhe fazia. Não precisava, nem queria um homem. Suspirou e olhou para os olhos compreensivos de Chase.


    – É demasiado tarde para telefonar aos meus filhos para lhes desejar boa noite. Foi a primeira vez que me esqueci.


    – Tenho a certeza de que entenderão. As crianças perdoam facilmente. Quantos anos têm?


    – Will tem sete anos e Cory tem cinco anos.


    – Eu tenho uma menina que vai fazer quatro anos. Chama-se Phoebe – disse Chase, antes de se levantar. – É melhor ir reservar uma mesa no restaurante, antes que encha.


    Regan abriu a boca para protestar, mas não disse nada. Naquele momento, não lhe ocorreu nenhum motivo para não jantar com ele.


    Assentiu e observou-o enquanto se afastava. Por uma vez, tinha permitido que alguém tomasse uma decisão por ela, que alguém assumisse o controlo. Era uma sensação estranha, mas estava cansada de ser a pessoa a quem todos recorriam em busca de uma resposta.


    Com os seus empregados, os seus filhos e a sua família grande, às vezes era demasiado…


    Um toque no seu ombro sobressaltou-a.


    – Regan? – Chase baixou-se ao seu lado. – Desculpa ter-te assustado, mas não conseguia chamar a tua atenção. Tens a certeza de que te sentes bem?


    – Sim. Estava só a pensar.


    Chase sorriu.


    – É um mau hábito. Costumam dizer-me que penso demasiado – fez um gesto com a cabeça em direcção ao restaurante. – Reservei uma mesa – disse, enquanto se endireitava e oferecia uma mão a Regan.


    Ela olhou para a mão dele. Se a agarrasse, pensaria que estava romanticamente interessada nele? Porque não estava.


    Chase deixou cair a mão e afastou-se para lhe dar espaço. Uma parte de Regan alegrou-se. Mas, quando se baixou para apanhar a sua mala do chão, outra parte lamentou não ter aceitado a mão. Agora, Chase pensaria que era uma mulher tensa, que não sabia como comportar-se com um homem.


    Não era verdade, mas, depois da experiência que tinha tido com o seu ex-marido, a última coisa que precisava era sentir-se atraída por aquele homem. Por qualquer homem.


    Uma vez à mesa, Regan aceitou com um sorriso o menu que o empregado lhe deu. Escolheu uma especialidade popular e Chase pediu o mesmo.


    – Come um pouco de pão – disse, enquanto empurrava a cesta com pão que havia na mesa para Regan. – Convém que comas alguma coisa, antes que voltes a desmaiar.


    Regan tirou uma fatia.


    – Não almoço com frequência, mas nunca tinha enjoado. Não acho que o motivo seja este.


    – Ocorre-te outro?


    Regan abanou a cabeça.


    – Talvez devesses ir ao médico.


    – Não. Isso seria exagerar. Provavelmente, não voltará a acontecer – a expressão de Regan animou-se de repente. – Já sei o que foi… Bebi um copo de champanhe com o estômago vazio e não estou habituada a beber.


    – Talvez tenha sido isso – Chase assentiu e também tirou uma fatia de pão. – Há quanto tempo te dedicas à criação de atum?


    – A minha família está nesta indústria há algum tempo. O meu pai entrou no negócio quando se restringiram as quotas, no fim dos anos oitenta. O pai dele tinha um barco de pesca de atum que o meu pai herdou depois da sua morte, mas não demorou a compreender que, mais do que na pesca, o negócio estaria nas pisciculturas.


    – Um homem com visão.


    Regan assentiu. Estava orgulhosa do seu pai, que desempenhara um papel importante para criar uma nova mentalidade empresarial em Port Lincoln. O negócio da família não era nem pouco mais ou menos o mais lucrativo da cidade, mas o seu nome era respeitado e, depois de ter recuperado o seu nome de solteira depois do divórcio, tinha intenção de o manter.


    – O meu pai não teve filhos varões e esperava passar o negócio para os seus netos, mas morreu pouco depois de nascer o meu segundo filho.


    – Inesperadamente?


    – Sim. De um ataque de coração – disse Regan, fazendo um esforço para conter as lembranças.


    – Lamento.


    – Foi terrível na altura, mas já o superei.


    – E, então, encarregaste-te do negócio?


    – Não. Não imediatamente. Primeiro, encarregou-se o meu marido – Regan desceu o olhar. – Eu já estava bastante ocupada a criar os meus filhos e não quis interessar-me pelo negócio. Deixei que se encarregasse o meu marido, o que foi um grande erro – acrescentou, com um suspiro.


    Giacomo, ou Jack, como ele preferia que o chamassem, deixara-a completamente desamparada. Fora uma época dura e mal podia acreditar que estivesse a falar daquilo com um desconhecido.


    Seria por saber que não voltaria a vê-lo, como se simplesmente estivessem a partilhar uma viagem de avião ou de comboio? Ou seria por, por algum motivo estranho, sentir uma ligação estranha com ele? Como se fosse alguém em quem pudesse confiar. Como se fosse um amigo.


    De qualquer forma, provavelmente já dissera demasiado.


    – O que aconteceu?


    O olhar amável de Chase fez com que toda a resistência de Regan desaparecesse e começou a falar.


    – Não fazia ideia do que estava a fazer. Falava como se soubesse tudo sobre o negócio, mas, na verdade, não tinha o mínimo sentido comercial. Estivemos prestes a perder tudo.


    – Mas tu deste-te conta a tempo.


    – Dei-me conta quando me deixou. A mim, aos nossos filhos e ao negócio – Regan estendeu expressivamente as palmas das mãos para cima. – Tudo ao mesmo tempo.


    Viu um brilho de aborrecimento nos olhos de Chase que foi rapidamente seguido por uma expressão de preocupação, enquanto esperava que continuasse a falar.


    – Foi então que me encarreguei do negócio. Não me restou outra opção. Toda a gente dependia de mim. Os empregados. A minha família. Tinha de sustentar os meus filhos. E a única coisa que sabia do negócio era o que o meu pai me tinha dito – Regan fez uma expressão de frustração. – Ou melhor, o que o tinha ouvido a dizer. Nunca tentou ensinar-me nada, porque não achava que houvesse necessidade de o fazer – o seu pai nunca tinha pensado nela como uma possível sucessora. A verdade era que tinha estado tão ocupado a pôr em marcha o seu negócio, que mal pensara nela enquanto crescia. Ter consciência daquilo ainda era um peso terrível para ela.


    Tinha dito a Chase que não tinha tido opção, mas a verdade era que tivera. Ninguém a obrigara a cuidar do negócio. Poderia ter arranjado um emprego das nove às cinco.


    Mas não teria conseguido suportar a vergonha de permitir que o negócio familiar se afundasse, que os empregados da empresa ficassem sem emprego por causa dos erros do seu marido.


    Nem pensar!


    Além disso, de repente, sentira a necessidade irracional de demonstrar ao seu pai que conseguia fazê-lo. Podia estar morto, mas ela ainda desejava a sua aprovação.


    E, ao mesmo tempo, pensara que aquela seria a melhor maneira de sustentar os seus filhos. Antes do seu marido, o negócio era lucrativo e podia voltar a sê-lo. E, quando os seus filhos crescessem, entregar-lhes-ia o negócio para que o dirigissem. Seria a sua herança.


    Como é claro, subestimara como seria difícil compatibilizar as exigências do trabalho com a sua vontade de estar com os seus filhos.


    Mas tinha conseguido seguir em frente.


    – Há quanto tempo estás à frente do negócio? – perguntou Chase, fazendo Regan sair do seu ensimesmamento.


    – Há cinco anos. E demorei esse tempo quase todo a voltar a endireitá-lo.


    – E como está agora?


    – Bastante bem, mas vamos fazer figas. Estou prestes a fechar um contrato com uma cadeia de restaurantes japoneses que fará com que as coisas resultem durante vários anos. Finalmente, ficaremos livres da pressão.


    O empregado apareceu com os seus pratos e Regan decidiu que, por muito animador e atencioso que Chase fosse, devia deixar de falar já do assunto.


    – Estou muito impressionado – disse ele, quando o empregado se foi embora. Regan fez um gesto para lhe tirar importância e ele acrescentou: – Falo a sério. O que fizeste é espantoso.


    Regan teria podido jurar que todo o seu corpo corou. Desceu o olhar para o seu prato e pegou no seu garfo.


    – Já falámos o suficiente sobre mim. E tu?
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